Inclusão: sonhar ou acreditar.

A tarefa de educar sobre a inclusão do indivíduo com deficiência na sociedade não é, ou ao menos não deveria ser, atributo nosso, pais de crianças com deficiência. A motivação para isso não deveria ser exclusivamente tornar o mundo um lugar menos inóspito para nossas crianças. 
Será que o mundo assim educado e consciente não se tornará um lugar melhor para todos? Alguns de nossos ancestrais enfeitavam as cavernas onde viviam com pinturas, e foram justamente esses os mais bem sucedidos na luta pela sobrevivência. Será porque, ao utilizaram- se de arte, que é algo que remete a esferas menos materiais da existência, tornavam-se mais criativos e, assim, melhor aparatados para essa luta? Parece que a flexibilidade e o olhar menos estreito sobre a vida ampliam os horizontes, e este ampliar é sempre um bônus...
Temos de ensinar nossos filhos a enxergar menos diferenças e mais individualidades ao seu redor. Aprender a conviver com a diversidade nos torna criativos. A noção sobre diferença aparece bem cedo, já nos bebês. Acredito que não podemos nos iludir sobre a natureza do ser humano, mesmo sendo ele criança. Identificar o diferente e excluir é um comportamento intrínseco, mas que pode ser modificado se o trabalho começar cedo. 

Quem não acredita que a percepção da diferença e o modo de trabalhar com ela seja decisivo, tenha a memória avivada pelo recente episódio ocorrido na cidade do Rio de Janeiro neste ano, quando uma empregada doméstica foi covardemente espancada por cinco jovens, que não eram marginais, não estavam drogados nem eram desocupados. Haviam apenas pensado tratar-se de uma prostituta, e não tiveram um segundo de vergonha ao afirmar que haviam batido nela por esse motivo. Quando ouvidos, seus pais também não acharam o comportamento “tão errado assim”. É fácil, portanto, perceber a origem hedionda do crime: o preconceito.
Nós, pais de crianças com deficiência, acabamos nos acostumando a ter de lutar para permitir que nossos filhos tenham direito à vida e a todos os direitos que ela pressupõe. Temos de engolir a tristeza e a revolta de ver nossos filhos serem permanentemente impedidos de freqüentar a maior parte das “boas” escolas, mesmo que eles não exponham as outras crianças a qualquer tipo de risco. Apenas por serem diferentes. A questão que fica é, será que só percebemos isso porque estamos do lado dos que têm filhos deficientes? Será que se só tivéssemos filhos “perfeitos”, também iríamos querer que eles convivessem somente com os melhores? Respondo com mais uma pergunta: assim,afinal, seriam eles melhores, mais bem sucedidos, mais felizes?
Claudia, 42, mãe do Mathias, 13, que tem deficiência motora de origem não conhecida.
